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Chapa FUPISTA
“Unidade na Luta”
vence eleição no
Sindipetro - CE

Após t rês  d ias  da e le ição,  os  pet ro le i ros  f i l iados ao S ind ipet ro-CE
encer raram o processo e le i to ra l  que e legeu a  nova d i re tor ia  do
s ind ica to .Duas chapas d isputaram a e le ição que fo i  encer rada nes-
ta  qu in ta- fe i ra ,  13 .  A chapa 1  –  “Un idade na Luta” ,  apo iada pe la
FUP e composta  pe la  maior ia  dos a tua is  d i re tores  do s ind ica to ,  ven-
ceu o  p le i to ,  com 60% dos votos  vá l idos .  A coordenação do S ind ipe-
t ro-CE cont inua sob a  responsab i l idade do pet ro le i ro  Or ismar  Ho landa Gomes.

A posse da nova d i re tor ia  será  rea l izada no d ia  28 de fevere i ro .  Para  os  representantes  da FUP,  a
Chapa 1  é  a  que melhor  representa  a  un idade nac iona l ,  fa tor  impresc indíve l  na  lu ta  s ind ica l .

Avalorização do salário mínimo continua
sendo uma das principais reivindicações

de 2011. Para a CUT e demais centrais sindi-
cais brasileiras, o aumento real do salário míni-
mo para R$ 580,00 é um elemento chave
para dar continuidade ao avanço da distri-
buição de renda e no combate às desigual-
dades sociais. Diante disso, nesta terça-fei-
ra, 11, os dirigentes das seis centrais sindi-
cais definiram um calendário de mobiliza-
ções para impedir qualquer retrocesso nes-
te sentido. As mobilizações serão iniciadas
na próxima terça-feira, 18 – Dia de Luta em
Defesa do Salário Mínimo, em São Paulo,
em frente à Receita Federal.  A FUP também
se soma à convocatória, chamando todos
os seus sindicatos a apoiarem à estratégia
unificada das centrais para lutar pela manu-
tenção da política de valorização do salário

Conforme os sindicalistas, ao ampliar
em 53% o ganho real dos trabalhadores
durante o governo Lula, a medida, acorda-
da com as centrais, beneficiou diretamen-
te mais de 47 milhões de pessoas (traba-
lhadores, aposentados e pensionistas), for-
talecendo o poder de compra e vitaminan-
do o mercado interno, o que teve papel fun-
damental no enfrentamento aos impactos
negativos da crise internacional.

Além do aumento real do mínimo para R$
580,00, CUT, Força Sindical, CGTB, CTB,
NCST e UGT decidiram priorizar a atualiza-
ção da tabela do Imposto de Renda – uma vez
que sem reajuste o trabalhador acaba pagan-
do mais, ao mudar de alíquota de contribui-
ção – e o reajuste de 80% nos benefícios das
pensões e aposentadorias que recebem aci-
ma do salário mínimo. Dialogando com esta

pauta, além da mobilização do dia 18, tam-
bém será realizado um ato que voltará a in-
corporar os idosos nesta batalha. A mobiliza-
ção foi nomeada como Dia do Aposentado e
acontece no dia 24.

As centrais também definiram o envio
de um pedido de audiência com a presi-
denta Dilma Roussef para tratar emergen-
cialmente da questão do mínimo, já que o
aumento anunciado pelo governo de R$ 510
para R$ 540 não contempla sequer a infla-
ção do período. Conforme as centrais, os
R$ 540 previstos no Orçamento de 2011 e
estabelecidos na Medida Provisória 516 re-
presentam uma variação nominal de apenas
5,88% em relação ao valor anterior de R$
510, sendo inferiores até mesmo aos 6,47%
apontados pelo INPC, jogando um balde de
água fria na política de valorização.

Na próxima terça-feira, 18,  petroleiros
somam-se à CUT-CTB e demais centrais
sindicais em defesa do mínimo de R$580,00
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Universalização da banda larga – uma luta de todos!
Há tempos, o Plano Nacional de Banda

Larga é tema de grandes debates entre
os ativistas da comunicação. Agora, com a
disputa pela definição de um novo marco re-
gulatório para os meios de comunicação, o
PNBL tem causado polêmica entre as corpo-
rações que dominam a mídia.

Por medo de perderem seus lucros astro-
nômicos, audiência e poder de manipular a
sociedade, as multinacionais das telecomu-
nicações declararam guerra ao plano lança-
do oficialmente pelo governo Lula, em junho
de 2010, e que prevê a universalização da
internet de alta velocidade para toda a socie-
dade, através de investimentos de R$ 13,2
bilhões num plano com a meta de atingir 40
milhões de casas conectadas com banda lar-
ga até 2014 – com um custo unitário que va-
ria de R$ 15 a R$ 35.

No Brasil, muitas famílias têm acesso à
internet, porém, o serviço ainda não contem-
pla a maioria da população, já que a Internet
Banda Larga está concentrada nas regiões
sul e sudeste do país. O preço da banda lar-
ga é outro obstáculo que dificulta a amplia-
ção do número de usuários, por isso, fica
claro que o setor privado não é suficiente
para garantir a universalização do acesso.

Além da democratização da informação,
o objetivo do PNBL é reduzir as desigualda-
des sociais e regionais do país, possibilitan-
do novas ferramentas de lazer, cultura e edu-
cação para a população, num espaço com
interatividade, que desperte o senso crítico
da sociedade. Durante a última batalha elei-
toral, tivemos uma prévia do poder do uso da
internet para desmitificar fatos e lutar contra
a hegemonia dos conglomerados de comuni-
cação. Agora, o povo precisará avançar na
sua politização, organização e mobilização,

Uma das principais reivindicações da CUT
e do movimento sindical foi atendida pelo

Presidente Lula em um dos seus últimos atos à
frente da Presidência da República. No dia 29
de dezembro, foi sancionada a lei nº 12.353, que
assegura o direito de trabalhadores elegerem
um representante do Conselho de Administra-
ção de empresas públicas, sociedade de eco-
nomia mista, subsidiária e suas controladoras
em que a União detenha maioria do capital soci-
al. O projeto de lei que foi enviado ao Congresso
em 2008, afirma que “o representante dos traba-
lhadores será escolhido entre os empregados
ativos, pelo voto direto de seus pares, em elei-

ção organizada pela empresa em conjunto com
as entidades sindicais que os representem".

Esta demanda do movimento sindical foi
levada ao Congresso como uma questão de
Estado pelo ex-presidente Lula, que ressal-
tou que a medida não poderá ser alterada atra-
vés de mudanças estatutárias da empresa.

Voto direto
O representante será eleito pelo voto di-

reto dos trabalhadores e o processo eleito-
ral será organizado pelas entidades sindi-
cais e pelas empresas.De acordo com a Lei,
o representante dos trabalhadores no con-

selho não poderá participar de "discussões
e deliberações que envolvam relações sin-
dicais, remuneração, benefícios e vantagens,
inclusive materiais de previdência comple-
mentar e assistenciais, hipótese em que fica
configurado o conflito de interesses".

Petrobrás
A FUP já cobrou da direção da Petrobrás

uma reunião para definir, como e quando,
ocorrerá o processo eleitoral que irá eleger
o representante dos petroleiros para o Con-
selho de Administração das empresas do
Sistema Petrobrás

Representantes de trabalhadores poderão fazer parte do
Conselho de Administração de empresas públicas

para que Banda Larga traga benefícios para
a democratização da informação, e também,
para o crescimento econômico do Brasil.

O exemplo que vem da Austrália
Em países asiáticos como a Austrália, o

governo está implantando o mais ambicioso
projeto de internet de alta velocidade – uma
rede de fibra óptica aos lares, em mais de
mil cidades e vilarejos, através do investi-
mento de 40 bilhões de dólares, a partir de
uma empresa estatal independente, em par-
ceria com o setor privado. De acordo com
algumas pesquisas, a estimativa de cresci-
mento do PIB australiano, dado pela Banda
Larga é de 1,4% nos primeiros cinco anos a
6% em uma década. Além disso, a amplia-
ção deste projeto, também melhora a efici-
ência de vários serviços de correspondên-
cia, reduz gastos com viagens e fretes, as-
sim reduzindo emissões de carbono em 5%,
segundo estudos de 2007.

Ao exemplo de outras batalhas estratégi-
cas para a soberania nacional, como a luta
pelo nosso petróleo e a reforma agrária, no
cenário atual, a luta pela banda larga se en-
caixa na construção de um futuro ainda mais
forte, uma economia forte, uma sociedade
mais justa e uma nação que não será mais
alienada ou separada de outras partes do
mundo por suas distâncias físicas.

Democratização da comunicação
Sob a organização do Centro de Estudos

da Mídia Alternativa Barão de Itararé, foi re-
alizado nesta terça-feira, 11, um debate so-
bre a desprivatização da comunicação no
Brasil. Durante o encontro, o presidente do
Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada
(IPEA) apresentou a pesquisa “Panorama

da comunicação e das telecomunicações”.
O debate também teve a participação do jor-
nalista Paulo Henrique Amorim e do jurista
Fabio Konder Comparato, que ressaltou que
apesar da constituição brasileira proibir o
monopólio, apenas a Rede Globo é dona de
442 empresas no setor. Para todos os pales-
trantes, ganhar a consciência pública e tor-
nar permanente a discussão sobre a mudan-
ça do marco regulatório da comunicação na
agenda política é um dos principais atos que
impulsionarão o Supremo e a Procuradoria
a resolver esta questão.

Ao lançar os três volumes da pesquisa
desenvolvida pelo IPEA, Marcio Pochman
afirmou que o Instituto de

Pesquisa pretende trabalhar na constru-
ção de um “Observatório da Comunicação”
para acompanhar a relação do setor com a
necessidade de avançar no processo demo-
crático.

Queda do monopólio midiático:
Jornal Nacional perde um de

cada quatro espectadores
De acordo com informações da Folha

de São Paulo, jornal que integra o PIG
(Partido da Imprensa Golpista), o Jornal
Nacional encerrou 2010 com a pior audi-
ência de sua história, ou seja, com média
de 29,8 pontos e 49,3 de share, uma que-
da de 24% de audiência em relação a
2000: perdendo um de cada quatro espec-
tadores. O ano de 2010, apesar da Copa
do Mundo e a eleição, foi o ano represen-
tativo no inicio da queda de monopólio de
uma emissora que desde a sua criação,
dominava os lares, escolhia presidentes
e derrubava técnicos da seleção brasi-
leira, entre outros absurdos.


